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RESUMO

Algumas proteínas apresentam a capacidade de ligar-se e reconhecer carboidratos de membrana e isto tem sido utilizada cada vez mais como ferramenta para o reconhecimento e tipificação de células, procedimentos de purificação de substâncias e métodos analíticos. Estas proteinas muitas vezes podem substituir os anticorpos por serem capazes de reconhecer reversivelmente carboidratos de membranas. Esta característica confere eventualmente a estas proteínas à capacidade de aglutinarem células e precipitarem polissacarídeos ou glicoproteínas. Algumas destas proteínas, por serem monovalentes (apresentam um único sítio de ligação a carboidrato), não possuem a habilidade de aglutinar células, porém podem causar modificação na estrutura de membrana via glicoforina/citoesqueleto e outras, ainda, podem também apresentar um ou mais sítios que ligam carboidrato e expressam atividade biológica. O presente estudo tem por objetivo verificar a presença de carboidratos de membrana e a capacidade de reconhecimento destes pelas proteínas carboidrato ligante. Para esta demonstração teórica-prática utilizamos proteinas carboidrato ligantes, eritrócitos humano, bactérias Gram positiva e fungo Tricophytum rubrum. Para que se possa verificar a modificação da estrutura de membrana eritrócitos deve ser colocado em contado com a proteína e depois de decorrido trinta minutos do contato, a visualização foi feita em microscópio óptico. Quanto à proteína que apresenta mais de um sitio de ligação podemos observar o fenômeno de aglutinação. No entanto, se a proteína possui somente um sitio ligante podemos observar em microscópio eletrônico as alterações de membranas causadas pela interação proteína-carboidrato-glicoforina o qual apresenta uma membrana espiculada. Outras interações e alterações de membrana podem ser verificadas em bactérias quando ocorre à interação proteina-carboidrato. Esta interação pode ocasionar modificações na estrutura de membrana diminuindo com isso o crescimento bacteriano Também se pode observar a interação proteina-carboidrato quando as proteínas são complexadas a FITC (fluoresceina) molécula que é capaz de ligar-se a proteína e emitir fluorescência quando exposta a luz ultravioleta. Quando a proteina-FITC foi incubada por trinta minutos com fungo Tricophytum rubrum e observado em microscópio de fluorescência verificamos a interação proteina-carboidrato por meio da emissão da fluorescência. Este tipo de observação nos permite estudar e demonstrar de forma teórica e didática a interação de proteína - carboidrato e seu comportamento frente à diferentes tipos de células.
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